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EECOPILADOR 

Liberai,. 

A vil aWcm^rp*r~v*J mando presta aiixiliú á iyranvia, je deixa 
crívCirr^i-pãvU:<iom inar ^fhtrjgvb^òs Povos para partTçirprn-^Ts seus 
dcspójos, e renuncia a honra para obter ^gnid&deã^e títulos, 
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HPoÍrío Alegre i833: Na Typogkaph^ de V. F. de Andrade. Rua da Ponte, 
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S O N H O. ' i 
pesaroso depois da consideraçã^õ dos 

negócios políticos, erodopios -'as dissensóes do Bra- 
sil , minha Patria , lancei-me j(Vraçof do somno, 
6?ssé presente da Divindade, que derramais mais das 
vesês um halsamoTefrigerante sobre o»golpes da so- 
ciedade, ou da sorte. Mal se me tinhâo entorpecido 
os espíritos aóimaes , qnando se me antolhou Uma fi- 
gura venéranda, que bem parecia ib não pertencer 
á mortalidade , e ás aírecçèes terrenas. Empunhava 
nadextra uma palma das mais lindas, e viçosas flo- 
res, na esquerda sustentava V alivro, e torneava-lhe 
a cabeça magestosa uina-carjia, cuja matéria bri- 
liiantissima escapava às minhas ídéas. Embeveceo-se- 

" Ttí&v animo; oscahellos se mé eHçarão, um tremar 
desusado me sacodio os membros. Então vendo o 
illiisíre Fantasma quão eníeado me posera o seu ap- "dos ds bairros. Quem éaquelleMiiitar brioso, que com 
paéecimeDto, observando, que eu o não conhecia 
pela nova Icírbtcdes<\saTlb^bTílhanlismo, de que es- Tlnínb^bdm iarlo pe ãcTiiiedoniíO luga^1 doSupplicio 
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tava revestido, tpDwx ílíFmâf-mc, sorrio-me bonda- 
doso, e assim nie failodr^ 

,, E' possível, que já me não conheças? Mas qce 
muito, se a morte f que pouco e pouco vai delindo os 
ossoáLcíos finados, tão bem mui presto lhes apaga o 
nome da memoria-dos vivos? Eu sou o invicto i lanéca; 

sou aquelle Pernambueái o , que sem^l^avésso 
aos tyrannos em publico patibulo expiei o crime de 
Rmar multo a minha Patria. O rancor Lusháno cons- 

^iliíiò-semeu juiz, vingou-se deWr^ fartou-se no meu 
sanguo, roubou-me a vida^ffiaVTíão mesclou-me a 

"lionra, e menos me roubou a gloria. Na morada dos 
'justos eu ainda conservo aquelle amor da Liberdade, 
pelo qual sacrifiquei o que os homens mais presão so-^ 
bre a temo Os males do Brasil nlinca me podem ser 
indifferentes, O rumor da Restauração do pérfido 
Duque de Bragança, á maneira do sussurro der mar 
-agitado, que se houve porgrande espasso, chegou á 
pacifica estancia dos Celicolas. Pela primeira vez ín- 
terrompeo-se para mini o infundo praser, de que aílí 
me embebo; e baixando á terra, como o gênio Tu- 
telar de Pernambuco, vdhho aetender o animo de 
meus caros Concidadãos aquelle amor Patriótico, que 
sempre me abrasou o coraçãoT Teniio rasgar o véo, 
o patentear-lhes o horroroso quadro, que Thes está 

-preparado, se unidos não souberem rcpellir a s^rDgui- 
nolenia catástrofe da Restaurar cercos futiu o^não 

lid' " v olhos dos 'áimbrtaes. „ ;r n 

4t E isto disendo,N^a força invisível, como qua 
me arrebatou a outrãT^íorada; em<a qu^l abrindo os 
olhos espavoridos fui vendo gradualmente o painel 
mais horroroso; que por venturáfse pôde imaginaiv 
Sobre um montão de sangrentof) cadáveres yí um 
ihrono, como o da Morte, ond< estava assentado, 
empunhando o Sceptro o monsti ) Bragantino, que 
se não saciava de victimas , ém tanto que^milhares 
de escravos, em cu josí semblantes se assoalhava a de: 
Wrgonha1, sacerdotes da destruição, queimavão pro^ 
tituido incenso aonovo Busiris: com a mãa poluta, 
com que thuriferavão o ídolo sanguisedento , alge- 
ma vão os pulsos , ferropéavão os pés dos mais distinc- 
tos Brasiteiros. ,, 

44 Vi as formosas ruas da nò«isa Mauricéa èrmn , 
e desertàs ; ouvi oluguhre sòm dos campanários, qu 
ano ^nciavia-acj^Kjucos vivos a morte desastrosa de 
seur^Ccidadãosj de seusparenlesí ejj2íigos, Vi, (eti- 

rde horror) cadafalsosalterósGs levantados éí^ti 

as w lãus atadas, grosseiro laço ao pescoço ca- 
a «TTV  1 1„ „ i I _ - 1 * _ T '1 

Quem é acj\ Jlle Sacerdote p a c i fie o 1 .^£nrdã ã cT 
das vestes Pontifícias, e das sagrada > ofO- Ds, como 
se fora um perverso, qual humi!de^ôr^^-r^i por 
força^levado ao matadouro? Quemé aquelleTastor 
venerando, que atulo 'pelo gasnale vai tirado á cau- 
da dè um cavalio? Aqui com o rosto ensangüentado 
vai beijando o pó da terra , alii procura erguer-sç," 
cambalèa , acolá recebe insultos, apupos, é pedra- f 
das cTa infâmia canalha d ambos os mundos? Ah f ! 
(diz-me o gênio Pernambucano enternecido) são to- | 
dos Brasileiros; são Cidadãos Livres, que por inex- ■ 
perientes, e desunidoé não poderão resistir, e faser i 
lace á volta do Lusitano Bragança. ,, 

Ouvindo penetrantes gemidos voltei os olhos , evi 
mnumeraveis Cidadãos de cõr, cujas carnes"s^des^^ 
prendião de sé-us;membros 4 força de desapféfiados 
açoites., e umti mó de durissimos chumbe ir os, ati- 
ra Vão- com moedas de prata aos verdugos para me- 
ího irregarem as mãos : "b sangue corria de todas ^ 
as pm o, ^ algunsalji exhaiavão o ultimo suspiro. Vi 
mãí^cãrp Vsas exinanula&./d^ prantear a morte de ^ 
seu unicc^Ti-fio : vi esposas desmaiadas expirando de 
ranaoa pela {alta dos seus ç-oírsortes: víinnocentesme- 
nlirc^-carpTndo o triste ot^àndade: vi todós os horro- 
res'da prostituição , da otmz. da pohresa, e miséria' 
derramados per milhares deFamilias : vr a uns, que 
foragidos pelos cai5Yj>os , em nenhuma parte encon- 

vão abrigo';voufr^Yi, que assustados demanda-* 
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■■ f 
w V7 

p-mCOPlLADOR LIBETTÁL 

.J3 
0 

os mares, btípando lio s p i t a I td a de~'èirT-pOTses- m---' unia fogueira . que o devore ; 'ifnrSltTjrWÕJíJt^t 
trangeiros; ate alguns vi (que horror!) que por não ' um pouco, TfBè fUelí fasia, 
sobreviverem a tanta escravidão, e igpomima, arran • j sultado ma terrível, uma gukrun 
çavao asi propnosapesadaex!stencia_ Queperfidias. i j. / ^ i * ^ 

S/UDOa T^iivtviwi ca ^ v.cuptíliiliiUitJíiiuiiu» llll^i ua JLíi Cl- i -v ' , T. , , 
gííSifos vencidó^VKmialmente, e foi oqimmaisme I sl'eiros* que preferindo -  , r 

indignou , fiÍÊc^-Ao Èrjsit, occultan^o seu nas,ci- | maríão P^rq §erçpre osEstundartés da LibetMde 
mento; arr^eando-se do no^-d^xagdleiros!!! Lan- ns cvrrst^^dr^eus inimigosou deixatíião o 

1 '^^õlírásittasf&ãS^ 
cupado unicamente pela tyrannla , e pelos 
ÍLssimos satedites. Eis aqui sem duvida o Pesklta- 
lo da vinda do Duque de Brnganca, o qual at- 

Jtntando contra a nossa Liberdade \ honra > e vida. 

çando os ao longo dariiossas costas vj oar d li- 
mes de Lusitanos, e transfugas de outros países da 
Europa , q-ue dcsembarcavão ufanos , e erão^empre^ 
gados em todos os lugares da Republica pelo déspota 
desconfiado, emal seguro. ^ 

jNo meio de tanta gente^tiíanla. e inimiga ap?- j apesar das dificuldades, que se nos appresenho 
nas enchergava, Jgqüi, e alli;: jgn,,ou outro filho do | e que viemos não deve còfntudo ser tida 

Sonn rnT Tv"/ ** f* N"1 corajosos Brasi- 

seu opprobrio , e dest'arte algum mesquinho pas- I ^ f ""telas para o combgte, 
to á propría ntillb1 ide. Lagrimas de ingente dormes 
innundarão orostcV^oluços violentos me borbullia- 
Tão do coração; hia as'dtar vozes pesarosas; hia bra- 

dar ás Armas, quando o sonho semeesvaeçe. A t*e- 
r4)ica ^isao foge-me de diante dos olhos; a&bordç"^ 
bresaltado, e ainda o coração descompaçadamente 
me pulsava. Pernambucanos, reflectibem neste bos- 

e que seja cada qual ria defesa da Paíftà , ó cíefen- 
enr' rt 0 cí IVI e m /i • f f~\ 17 • . sor de si mesmo [0 Exorcista. 

COREESPONDüMGiAS' 

oSS. PxR. 

V - "•——~7" -y-f""- Muito tem egbrarejado a escolhida, honrada, 
Ran Wl.6 T 0 De"i.trV0 , 3 de,,nenc!a ^ nobre família dos Correspondentes do Sr. Ma Jiondade-, nunca seia realisado o bom^p.KnnKn V n • c - ^ ^ ^ 

I J» Jt ^ vv/xACt W, 1 IXX \j/1 i 1 iA £ \3 
Bondade^, nunca seja realisado o IiorriveLsonho ^o 

1 [Escrlptor do CarapuceirOi 
^— 0 boato inqkietador que se tem espaíliadcApor 
todas as Províncias, annimciaiféé% viWa4o^U'- 
que de Bragmfà ao Brasil; as diversas opinjpcs. 

jor-Socio-Promotor-Redactoc dá Sentinella da 
opep-ioqrj; uni quí^iíaber a idade, e genero de 
negocio do Sr. JntaruYüandido Baptista ^Oli- 
veira, e tal foi a irteTecida resposta recebidç ^ 
a^ferça de krjaginaçaõ do Socio Correspondente, * , ■ ' jt —1AU oucio c^orresponi 

Â f 9 affirmando,e a poss^^fqae sentia certas formigações pelas costas 5 e re- UtFded este funesto accoptecimentoi é c<trtametUmm \ colheu-se aos bastidores; outro, insisõe agarra- 

'■Q0SSIl^Cit^-\ objectos,deyteSÇ^i m^Jiírvrdor... , agarrou da Sèêfmfjtetia,.SogtKÍMSsiy^ar- . 0 V ( /. )nrPnpnrirt nns ç si-s*nno^ jV •> Joíái  j _ _    ^ . 
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%JfÍ\?ncedendopois QcoiwBgsfae se diz, 
^perão ú^{^pmuj^ús d D. Pedro, paf a regressar 

^gy^rr-Mand^, e os meios , que paTa isso se lhe 
tem ministrado nas numerosas Subscripções ;con~ 
cedendo ainda mais d D. Pedro o desejo de pòr 

co I. em{execução um tão revesado piano , nós encon- 
{2 trérnos tantas di/ficuIdades^ tantos inconvenien- 
a tes f que duvidamos imeirdmehle, que elle sepopsa 

realisar. 0 Duque de Bragança , deixará leite de 
se recordar de que abdicou a coroa na pessoa de seu 
Jugasto Filho o Sr. D. Pedro II. \ que o Brasil 
idolatra, e reconhece por seu legitimo Imperanteç 
e Chefe ? Deixará elle de conhecer", que dando es- 
sepopp impolitico, se têm constituído um 'verdadeiro 
usurpkdor ? Fer-se-d elle esquecido ' d.ó tristíssimo 
papel, que no Brasi l fisera, abusando da paciefíCi - fte 
seus Subditos, e da poder, que estes lhe confevíSqo? 
Estamos convencidos, queide tudo se recorda ^Jque 

" j * tudo conhece, e que"de nada se tem esquer-do* V que 
portanto não épossiveh^ue se queira^^fèscttr, só 
porque o conviãão uns jêêijcos de patifes Um hon- 
ra , e sem vergonha, msj&ircistas Wdiêtü&s^qÜe 
buscão come He figurar n* Fheatrvrlammoratida- 
de, eda corrupção rxomdj d em o^tró tfmpo fiserão? 
Não' ; o Duque de Bragança . JptQ sergi elle tao de- 
sackado, que se venha volwtfffinnténte metter, rr 
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rou da penna, agarrmPdbyp^er, e tudo assim 
agarrado deu principio ár^ànalyse ; corria-lhe a 
píeona mesmo como a um Cabo d'Esc[uadra mui- 
to costumado a copiar: meirinbos, çapateiros, 
alfaiatets^foi tudo raso; que obra primorosa! eis 
senaõ quando, desgraçado achado! encontra 
unflferníeni! um único homem ! a penna se lhe" 
desagarra dos dedos, duvida do que vè;mãsnaÕ 
ha duvida..... Ah! exclama ent<*õ o esponjos 
Socio, quem oa^scTlkwrará ? Ob ! Sodoma, Oh ! 
Gomorra^ Oh! Panaca, Oh ! ditosos tempos...1" 
brio suor lhe banha obaco, e espoujoso rosto ;H 

súbita convulçaõ lhe assalta os membros, desa- 
garra-se-lhe o chípeo de palha, e fica-lhe a ca- 
reca ao vento. Pobre homem ! onde te esconde- 
rás? se te disfarças, com a capa de amigo da , 
e queres tecer o teu elogio ao Papai fa^es-lhe* 
uma satyra efn louvor; diseg que illude as Leis..., 
e lá te apparece a careca: se com a de velho re- 
formado, o rariopso chágaõ te patentèa a calva. 
Pobre diabo! ondfe te esconderás? E que maior 
elogio, SS. Rftr^áSs conspicuos, honrados, e 
beneméritos Patriotas, que assignaraõ a Repre- 
senv^aõ, do que apenas encontrar o correspon-^v 
Rer}^ daLusr^ancK eniinella um homen de sua 

^ ú \Nt • _ • 

» s. 
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>È^ímTnstmtMCesse qiie era elaítíiiF^o a Represe!rtap,&^ontra 
Sociedade Militar, €{ue tonto abalo tem dado ao R<p> 
dactor (testa de ferro) da çiija Sentinella, Tamí)^ 
tenho visto as ewgrafaéía^ correspondências do— Ve- 
lho adpO^tlo—e Espectador:—quanto á^rímeir? na- 
da d/fcl, porquê é vélhq>e jerlrmente está d' T»ras> 
dosjyortanto com doidos :ó p> lem os catirffiü)S> c 
a competente djeta de véjga&^^uanto á segunda 
perguntar for a causa porque não prosev 

^a vergoríií^Ço Elgfído Redactor 
— ^íêus Correspondentes , e completo triuínpho 

dos amigos da tranqaillidade e prosperidade de 
minha Patria, instaria com esses energúmenos 
para que publicassecn pela Hnptensa os nomes 
desses homem de bem que s^aohaõ alistados nos 
fileiras da i;estauradora Militar: estouc 

^rorern apologíftá^ílp^í;-. 
~*t*o e Dignidade da Classe naô dar a d este gosto ao 

seu constante Leitor —O que não assignoíi por 
não saber. 

55. /?/ii do fíecopdadúr Liberal, 
Ainda se não iustallou»a reunião de Restaura dores, 

chamada.sociedade militar, e já7 os seus Athíetaçvò- 
meção á insultar, como fez o ilh1 ne Espectador a toda 
á classe de Cidadãos, quê nãotiverào^ ventura de per- 
tencer ao circulo aristocrático! Ileroes de altos sobra- 
dos cooheçvó Mt, que dêserpfhpiros, alfaiates, e sa- 
pateiros se converterão e < fí^ssòs r^mmissarios , e 

^ talvez: gosem hoje da esMií^do Espectador , e seus 
-coinparces. Também conheci utn Capitão de W* Li- 
nha , que na p. p. Campanha ainda era soflrivef reme/t^ 
dão, e não deixa porisso de ser ênnumerado nadis- 
ta dosRest... ! 

E fique-se o Sr. Espectador com o que lhe digo :-a 
virtude não pode imperar, aonde não ha virlude^ ^ 
adeus, SSvJlR. Seu apaix 2|do leitor — O Guasca* 

55. BR. do Recopiíador Jdberal, 

g^ó com a siia ahaTyse ? Sem duvida por têr medo de 
ser^assustado com algum Credito, Lelfã ou recibo 
desse aquém o Espectador tanto rêspeilou : coitado^ 
é lãò desgraçado qua confessou a sua fraquesa, de 
forma que , S^^SR^ , desse heròê ninguém deve rê^-, 
cear^mais coivãalgmna, pbrquê está com o rabo na 
ratoeira. Ora^SS»^tC, não vejo. entre aquetles Cida- 
dàc^s se não pess^derecónhe^do caracter, e o que 
mais e, as melhores e mais conceituadas desta 
Cidade; ainda assim ^ nâol^pejão alguns Escravos 
de fallamn contra Cidadãos ,üque não exorbitarão da 
Lei , porisso que ella Ihefacu ta o direito de Petição.' 
Ainda que eu não assignassj^ájdita Representação poê 
estar em minha Faseiicfe^ròqke muito sénti) com tu- 
do tem-mê chocado tantírã leitura d aqtiélie im^uh- 
do Periódico, que não pude deixar de lamentar 
cidào dos nossos Pátrícios, q ue vergonhosamente sof- 
frem , e alguns a>signão , uma folha, da qual se irt~< ^ 

"-cuíca , Redactor òXesgraçado Loirénçoí! Diga-me, 
S. R.^, porque rasào não tem inserido na sua , tor- 
no a di^er , immunda folha os no mês d,esses femige- 

Rys., que compõe a Sociedade Militar? K . .. - w- . rllic 

quer que sejãc^snalysados alguíi 
O Espectador eorrespoííáênte da Sentinelten"^cemós; por èx(my>lp : o Sr. Leirenço 

í. 55§ , para patenfiar a seitsCom^Jvsnior agarrando a dita N. ' de Castro homem de caj^xlerf virtud^z " taíen* 
provincianos, (quem sabe se o tal diabo, é ca tvo, conhecidos, mas nunca K^ívados ? Estes coul > 
xo, ou Jadeo) os'quesd(r(que recommendaveis fásem Kq^ô>. a íqüarç verdade, é vergonhi» ciue.üma.HSó^. 
os a Representação ^St^Px^Miobre,- e forte dresiba procut ade^ 
tra ainstalla^r^^í^íF^dc Militar; com gosto en- 
cetando a tarefa, nwjevando o negocio de codilho; 
porque a malediceneia é fértil em falsidades seip quê 
lhe servisse de obstáculo, como eile mesmo asseve- 
ra , encontrar de longe, em longe Nomes que Ihèin^ 
cutião réspeit^. Quando porem julgava',a sua obra 

Membj^Ptão padres!!! 
se diseii^assignados, que me merev^iíTihnitô p 
Ceito , poapserem incapases de K 
róas dos Restauradores; porem outros hí? que sc 1 
tocando feáem t^j3k>, SS. RR., que é melhor não h 
^r. Néstê numero ha sugeitos que tem raridades 15- 

concturda , e saborlava o praser de diserque^ 
depara com um Nome sagrado, o qual fez o prodígio den 
applacar as fúrias de sita malva dez, fasendo-lhe eahir 
da mão a pênna! OTíieognito^ême, eu te tributo os. 
meus respeitos ! Tú fostt^pãFa^Tm malvado, oinesaio 
que o Nome de Deus é para o diabo : este se afugen- 
ta ao ouvil-o pronunciar , e tú fiseste callar um per- 
verso, salvando assim das garras da malediceneia a 
Cantos Cidadãos Patriótas, c^uja conductâ merece a 
estima íublica ! Serás tú accaso (visto que tanto res- 
peito te tributa o Espectador) a viciima dè-seus ca^j , _ 
lotes? Serás por ventura o proteclor de seus vicios yy^^S, RR. do Recopiíador Liberal, 
e dêfeitos? A não seres alguma destas' cousas , serás 
de certo Divindade v se o hès eu te invoco , a que obres 
novos prodígios , fase o milagre de desencapotado ap- 
parecer com um nom^: conhecido O Espectador 9 que 
a não ser Caramarú, ou fí esfaura dor infame, será 
cantado o seu feito em p^ Jv^cou verso t por Um* 
dos Assignados na Representação. Th 

paniosas; por exemplo: na i .a Linha , que 
guns tem I!! NasMriicvás, que rabo!! No Cdmissl^ 
ida d o, que" mãõs^trctnspiir entes ! ! Nas Ordebança 

%que gibas bicadas ! ! E finalmente, ná Guarda dTlonr i^i 
que carrancas sem vergonha! I! E nas Milicias de Ai -jf | 
gola, que me hia^squecendo ? Virgem nossa Senh 
ra ! Nem passo diser o que vejo !!! Êrnfim ,88. RR ^ 
toguem áoLôirenço, quê publique o nome d'aquell ;s 
Sociosi que entãor Vrnrnt verão os delicacfô^tRfòk^t 'S 
que appresentará o seu constante 1cilor —.Qzdrtraítst d 

MOS MÉDIOS CONSOANTES. 
ÁgUrrei os seus Recapitadorés, qúe trãtao* da 

o (Kl 

55. RR, do Recopiíador L 0057 
. lie 1 ^om satisfaf áo os nomes dos ^ " 

Aü Militar^szf^aêrendo patenltar aos ri&s- 
sas C^iprovincíanos^ao BrasA quaes são os que- 

recofnrnpç^aveis fasem os Srs, as$ig~\ 
'Mãdos dap/v^túlada^^octedacle Militar desta Ci- 
dade (qu*udAP ^ ResíauradQfa) com gosto enceptei 
esta tarefa Atíicorri a genna com velocídailc tal 
sobre MÀCidM&^que de Militares só im è' no^ 
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eu pela fãi^rcixx^<te^> 
> fecundia com que demonstrava a consideração 
^Publicaj que merecem Heroes de taõ alto coturno. 
De longe em longe encontrava algant^ome, que 

Jiicuíia~respeito , inas e+se naõ era tctri^-y que 
tfí? v' fbeste faser- 'ke T 'fdmpetente anafysel Naõ 
'hd praser compt*^testl^ale de lagrimas. O fnea 
trabalho já b a sl a n t é'ad i ãrjd adogs ta v a, ea calva en- 
sopada de sdor-quando, com d crM^ierpltcav elo d igo ! 
ússombr^rrxãkcõ-me a peima da maõ y Vendoffi* 
laripado wn^**\nempara mim sagrado; um Nome, 
digno de consideração eresp^kKo:de todos os bons 
<doadãos amantes da Pátria e ãü^Jberbade. Este 
incidente poz termo ao meu trç^alhá%e assim vomo 
Deus, por dez justog, que hoavfjÇem, nas Cidades 
de Sodoma , e SoiúGrra perdoàsntU multidão das 
ne farias habitantes dtd^js ; também eu por a que lie 
Pv o m e respeitável do ò ?. P. C. C, deixo se tf ovej ar 
todo o ridículo, sobAy um punhado de sugeitos, 
que bem merecido tenv una dere censura pelos faça- 
lihosos planos, que i^in^rkre mãos , em obedien- 
isias ds determinações í/í?i^w.estauradores daCor- 
T^^proveitando esta opportunidade para enviar 
ao Sr. G. B. os devidos parabéns pelo espan- 
to, que oseo nome causou ao Espectador correspon- 
dente daSentinellaN. 354- —& Cidadão Militar. 

^ Snbe-svtmn certesa que fia n'cstxox&araxifcmmte v/ 
ontt nrxrísiM M 1/%-k^ d 7* A # rrn. r!n c r^T Mi ri 
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Grilo das Nações aos reis da 

em seu poder unv&rqmrfiiu^Le bigodes aLricftctí^í^y ^ 
faííecido Padre Jacintho, em uma Bótica defronte ^ 
fandega, de um animal Gaíío-piando, quando Gomnian* s 

dava a Policia desta Cidade: a pessoa que possue tãa 
precioso jnimo, queira declarar por esta Folha, a fim 
de se lhe comprar por todo o preço 9 visto ter de remetr 
ter-se aqueíles (pw* / ibpllos para o Musèo do Rio de 
Já^õrn. - " - >- . J .-f- /'' 

^(hSenhor P^creatíor qa^perd^&^ffilãdo habntof^ 
quando o arrancou da Casaca, na Casa da Camafot^^^ 
desta Cidade , em o dia, que se appresente a á mesma a 
lífp úentação dos farroupilhas; queira declarar a sua 
rno} Ma, a fim de lhe ser entregue. Adverte-se ao dito 
Sr. cr ca dor, que quem a tem guarda segredo por sa* 
ber disfarçar as fraauesas humanas^ 

" 8' B# ;KIÍ,Í)ÍÍ ■, /t-O F -  

'Mvttwr, do Cal- 
) de João Jgnacio Tei- legio estabeleci io no- be 

"xeira, tem a íiohra défpartíciparem ao Respeitável1 

Publico, que reunirão em seu Collegio os estudos' 
(Ttprimeiras letras, grammatica nacional, e fran- 
cesh, musica, dança, desenho, e outros ramos edu- 
cadores : estes estudos também se ensinão ao sexo 
feminirío ; assim como a coser,-bordar, marcar, 
faser renda, engomar Ih" , e de preguinhas sendo 
este ultimo ensino applicido somente ds meninas, 
que a elle se queirão dedicar, ou d raparigas, que 
sefis senhores assim o ãelerminem. 

Os Cortesãos w^élhão • aos príncipes a descírtm; \ . • \ , , 
fuar^o terror} seL-c agarrados á eUes, yfcdàf" Recebem-se Hlumnos e pensionistas ambos os 
a trada em Palacio de todos aquelles, que ahí^po-p , e pela boa commodrdade do vredw todos os 
dtm introdusr jp'erdade. ^ ^ ' 

i verdade PgÀ' se encontra 3^a3uI^. ão pé*ítas" 
naixotíE iL., 'ry^- ^ f & v. 

"' ..P^ue a rasão ^luiaine, oh principes aexpe- 
rienfeii4ÍTsr guie ; as^rimicias da tyrannia Tão enga- 
nadoras ; á sempre com o sangue dos tyraanos , que 
se escreve a ultima pagina de sua Ebibria. 

Ajcrvieldade jánlais pôde faser , o que aclemeneíá 

s A jusflça é a mais regular/e a demência a mrjs 
/ beila das virtudes: ellas cereão deamor otlironpdos^ 

.principes, efasem regar com lagrimas seus turrmlos 
íiònrados. 

' Não espereis occultar a iniqüidade sob o obscuro 
vôo de uma justiça tenebrosa; o corrompido engano 
pôde sim b^bitar o palacio dos reis ,* mas aincorrup- 
iivebTerHade se assenta sobre seus tuinulos. 

Os prilfdjfes nãò saberáò escapar-se neüi àmortesv 
nem ao futuro: o crime, ou a virtude devefn ahi coii^ 
dusil-os; mas elles são sçnhores dé escolher suas guig^Pf maneia treze palmos Magua 

^r^rciciospertencentes ao fe^ iwino serão irrnwm u- 
lucdveis com o mascaiirçfWaifTom que 
os Directores se prestaraõ a ta/i ri^fcTespcrão nie- 
recer a acceitação do Respeitável Publico. 

~'xJ andido J osê Ferreira A Ivim, faz publico que a So- 
ciedade que tinha nesta Cidade com Joãquim Francio- 
fíi, que gireva com a fir ma de A ivim e Francioni se 
acha inteira kente separada, edesfeita, fiâtfndv o Annan- 
jeiante í$ht*Wrctcs as fasendas , e todas as dividas té en- 
tão existentes: bem como obrigado ás passivas; e portem- 
to todos aspessoas qae tenhão de pagar, ou rzceòer quan- 
tias de tal Sociedade queirão procurar ao An- 
nunciante por sei* o que ficou com todos os encargos, e 
o outro Soe io desligado, e de tudo desonerado nos ter- 
mos das claresas passadas de parte aparte. Porto Ale- 
legre 17 de Outubro de 1853, — Cândido J. F. A Ivim, 

— Fende-se o Brigue Èscana denominado Porto Ale- 
gre, forrado deçobre ao lume d'agua, de porte de seis míL 
é tantas arrobas , prompio de tudo a navegar, e de- 

Que a prudência conserve vqssos dias; que a j 
tica os faça honrar; que a cléhienda, em íhn^ . s 
toine iilustres. * A" 

: escassos , muito bom de *1x1- 
laj proprio para qualquer e»piculaç&o. 

Quem o quiser comprar procure ao seu Proprietário 
Cândido José perreira. A Ivim, morador na rua da Gra- 
ça. O mesmo Annuncia^te tem para dispor uma mobília . Um rei não lemc.seussubdr^s, senãopor^d^l   „ 

les se faz aborrecer; que eSle fáça amar^^rn^de- "ara salla dejantar; a^jw-^ontem uma rica Mesa ilas- 
rà de que temehos. ' " (S ^ tícaaue Podé xomrnodar^So&bumai tica quepode jcommodar obfòumais pessoas, um guarda s que 1 

Não ha mais d^que quere^éteu amôí^p^ra obte-^ '  - 
l-o; que elle os faça felises^ e cada interes- 
sado em sustentar o príncipe, que fa?%ia felicidade. 
\Princípios geràes de Direito PoUjLttfffdr^MeP^Pagés. 

louça, a " ' par a dor, e ilicadeiras com assento de palíú- 
nhaeméÁc seguras; e tador ? venderá por commodopreço,, 

# áque i833: rv rí p. DÊ V. áT( ^ • 


